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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília,  *|DATE:d|* de novembro de *|DATE:Y|*
edição 1.434

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Itaipu | Hidrogênio Verde | Diário Oficial | Agenda | Monitor | Fique de Olho | Clipping

TENDÊNCIA É QUE TARIFA DE ITAIPU SE MANTENHA EM 2024 E SEJA A TERCEIRA FONTE MAIS BARATA DO PAÍS, DIZ PEPITONE 

Marisa Wanzeller, da Agência iNFRA

O diretor financeiro-executivo de Itaipu Binacional, André Pepitone, afirmou em entrevista à Agência iNFRA que “todo esforço está sendo feito” para manter a tarifa de Itaipu, o Cuse (Custo Unitário dos Serviços de Eletricidade), em US$ 16,71/kW, em 2024. O valor foi estabelecido em 2023 após quitação da dívida de construção da usina, que tem até 15 de dezembro para indicar o preço a ser praticado no próximo ano. O diretor-geral brasileiro, Enio Verri, disse anteriormente que o Paraguai buscava aumentar o valor nas negociações. 
"A tendência é que a gente continue praticando a mesma tarifa de 2023 e, nesse cenário, isso faz com que Itaipu seja a terceira energia mais barata do Brasil”, disse Pepitone. "Todo o esforço está sendo feito nesse sentido. Chegou o grande momento de os consumidores de energia brasileiros se beneficiarem da quitação da dívida, é o que aconteceu no ano de 2023.”
Pepitone ressaltou ainda que o preço da energia produzida pela usina mantém-se abaixo da média do mix de energia das distribuidoras que compram de Itaipu, mesmo realizando investimentos socioambientais, como prevê o regulamento da companhia. Conforme a Nota Reversal 228 de 2005, os investimentos de responsabilidade socioambientais são incorporados à governança da empresa e fazem parte da tarifa de Itaipu. O documento foi aprovado pelas "altas partes" do Brasil e do Paraguai, mas não precisou passar pelo Congresso Nacional, segundo o diretor.
Ele também falou sobre a renegociação do Anexo C — parte do tratado de Itaipu que determina as regras de comercialização da energia gerada pela usina, como a forma de contratação e precificação, além da política de investimentos. Leia a seguir os principais pontos da conversa:
Agência iNFRA - Havia uma previsão de início das negociações do Anexo C entre os presidentes do Brasil e Paraguai em 26 de outubro, mas esse encontro foi cancelado. Tem alguma nova data em vista para ocorrer?
André Pepitone — No dia em que a gente esteve em audiência pública no Senado, o diretor-geral, Enio Verri, anunciou que teria esse encontro com os dois presidentes, do Brasil e do Paraguai. Isso ainda não aconteceu, e é um desejo do Paraguai que ocorra o encontro dos dois presidentes e dos dois conselhos para marcar o início das atividades do novo governo do Santiago Peña. 
Mas o Palácio do Planalto e o Itamary ainda estão em tratativas para marcar esse encontro. Chegou-se de fato a cogitar aquela data, mas por questões das agendas dos presidentes, ela não se verificou. Agora estamos aguardando uma nova data.
O que o Brasil tem pensado para a renegociação, para as regras do Anexo C?
O que a gente pode dizer é que a negociação do Anexo C cabe ao Ministério das Relações Exteriores, é o Itamaraty que conduz essa negociação. Então, hoje, a pessoa responsável é o chanceler Mauro Vieira, e ele recebe o apoio das autoridades da área de energia, do setor elétrico, do ministério. E Itaipu subsidia com informações técnicas.
Durante audiência pública no Senado nesta quarta-feira (8), a auditora-chefe da AudElétrica (Unidade de Auditoria Especializada em Energia Elétrica e Nuclear) do TCU (Tribunal de Contas da União), Arlene Nascimento, disse que, a depender de como for conduzida a negociação do Anexo C, Itaipu poderá não gerar excedentes econômicos a serem destinados para a CDE (Conta de Desenvolvimento Energético), como previsto na lei que autorizou a desestatização da Eletrobras. O senhor poderia falar um pouco mais sobre essa afirmação? 
Na verdade, Itaipu é uma empresa de serviço pelo custo, é como se fosse um condomínio. Eu tenho os custos e rateio pelos condôminos, então, eu pego o custo dos funcionários, da conta de luz, da limpeza e rateio entre os apartamentos. Aqui é a mesma coisa, eu pego os custos da empresa e rateio para virar a tarifa. 
O que forma a tarifa de Itaipu? Era a dívida, as despesas de exploração — que são os gastos dos serviços de eletricidade, que inclui a operação, a manutenção, o uso de administração e o tão famoso investimento em responsabilidade socioambiental. 
Como a Arlene deixou muito claro no Senado, desde 2005 isso foi incorporado na governança da empresa por meio de uma nota reversal. Então, além de gerar energia, Itaipu tem que fazer investimentos nos campos da responsabilidade social e ambiental. Então, não há sobra de dinheiro.
A Lei da Eletrobras fala que, quando tiver sobra lá de recursos, tem que ser destinada para a CDE, mas não existe essa sobra, é uma conta zero. Se quiser destinar recurso para a CDE, tem que dizer quanto deve ser destinado, e aí a gente coloca na conta e arrecada dos consumidores.
Mas por que que isso estaria atrelado à negociação do Anexo C? Esse montante poderia estar previsto no acordo?
Isso é a forma de destinar os recursos, isso não é objeto do Anexo C.
Outro ponto citado na audiência foi a expectativa quanto à queda do valor do Cuse com a quitação da dívida de Itaipu. Isso foi verificado? Qual a expectativa para 2024?
Com a quitação da dívida, a tarifa Itaipu caiu 26%. A tarifa vinha estabilizada desde 2009 em US$ 22,60/kW. Em 2023, com a quitação da dívida, esse valor caiu 26% e passou a ser US$ 16,71/kW. A partir desse cenário, mesmo seguindo o seu regramento de fazer investimento socioambiental, Itaipu hoje ocupa uma nova posição no ranking de tarifas dos consumidores.
Se a gente pegar os custo médios por fonte dos leilões da CCEE , Itaipu é a terceira fonte mais barata. Hidrelétrica é a primeira, custa R$ 213 kW/h. A segunda mais barata é eólica, R$ 219 kW/h, a terceira mais barata é Itaipu, R$ 232,98 kW/h. Então você pode ver que ela é um pouco mais cara que as duas mais baratas, mas tá num patamar muito próximo, e depois disso tem uma série de fontes muito mais caras que Itaipu.
A Enel, por exemplo, absorve 14% dos cursos de Itaipu. Se a gente olhar o mix de energia da Enel São Paulo, que passou por um processo tarifário agora, o aniversário da concessão foi 4 de julho. E se você olhar os custos de energia que a distribuidora compra para atender o seu mercado, Itaipu também é a terceira mais barata, só tem mais barato que Itaipu a energia das cotas, que no mix da Enel São Paulo entrou a R$ 160 kW/h, as usinas do Madeira —Jirau e Santo Antônio — e Belo Monte, no Xingu, que entrou a R$ 171 kW/h, e depois de Itaipu, a R$ 232 kW/h. Se você pegar um mix do custo médio da Enel São Paulo é R$ 238 kW/h. 
No caso da CPFL Piratininga, que passou por processo tarifário mais recente, tendo em vista que o aniversário da concessão foi agora em 23 de outubro, Itaipu entra a R$ 234 kW/h, também entra como a terceira mais barata do mix. Entra no valor abaixo do custo médio da empresa. Então, Itaipu entra favorecendo a modicidade tarifária, puxando a energia para baixo.
Outra questão que o diretor-geral Enio Verri apontou foi que o Paraguai queria negociar o valor do Cuse para cima, querendo voltar aos patamares anteriores. Itaipu tem até 15 de dezembro para estabelecer o valor para 2024. Como está esse processo de negociação? Há uma mudança de posicionamento do Paraguai?
Isso tem que ser um acordo binacional, mas todo o esforço está sendo feito para que a tarifa não aumente o patamar de 2023, US$ 16,71/kW. Isso inclusive foi dito pelo diretor-geral, Enio Verri, na audiência pública que teve no Senado.
A tendência é que a gente continue praticando a mesma tarifa de 2023 e, nesse cenário, isso faz com que Itaipu seja a terceira energia mais barata do Brasil. Nós fornecemos, por força de lei, energia para as concessionárias do Sul, Sudeste e Centro-Oeste e, em todas essas concessionárias, se você pegar a média de aquisição da concessionária, o valor da energia de Itaipu entra abaixo da média de aquisição das concessionárias. Como Itaipu entra abaixo da média, entra puxando o preço para baixo. Logo, ajudando a modicidade das tarifas.
Então todo o esforço está sendo feito nesse sentido. Chegou o grande momento de os consumidores de energia brasileiros se beneficiarem da quitação da dívida. Foi o que aconteceu no ano de 2023.
Sobre os investimentos socioambientais, houve uma nota reversal que trata disso. No Senado, houve dúvida quanto a esse documento ter sido referendado pelo Congresso Nacional ou não. Como funcionou esse processo? A nota passou pelo Legislativo?
A nota reversal que você está se referindo é a Nota 228 de 2005. Ela é uma interpretação do tratado chancelada pelo Paraguai e Brasil. Ela não foi aprovada pelo Congresso Nacional. Não passou pelo Senado. Foi um documento aprovado pelas altas partes.
Uma vez aprovada, ela foi incorporada na governança da empresa por meio de uma nota reversal que diz que o custo de investimento socioambiental também faz parte da tarifa de Itaipu. 
E quais são os investimentos realizados hoje pela companhia? 
A gente está fazendo agora duas linhas de investimentos. Uma linha é atuar para reduzir a emissão de gases que afetam a camada de ozônio, e a outra linha é atuar na região para evitar que sedimentos sejam levados pro lago de Itaipu, comprometendo a qualidade da água e o assoreamento do reservatório. 
O investimento que está sendo feito agora, que está sendo chamado de Itaipu Mais que Energia, ele tem quatro linhas de atuação: saneamento, energia renovável, manejo integrado de água e solo, e obras sociais comunitárias e de infraestrutura. Isso se materializa atuando nos municípios, porque é lá que as coisas ocorrem. 
Itaipu também está realizando duas obras de extrema importância que trazem modicidade tarifária. Primeiro, é um investimento na revitalização do sistema de corrente contínua da subestação de Furnas, que é a instalação que leva a energia de Itaipu para o Sudeste. Isso está sendo feito com recursos da Itaipu, e esse investimento não vai ser repassado aos consumidores brasileiros. 
O outro é a atualização tecnológica da usina de Itaipu. Como é uma usina de 1974, então a gente está trocando os componentes analógicos por componentes digitais. A gente está fazendo também com recurso aqui da tarifa de Itaipu.
O que o senhor acha sobre o debate acerca da criação de um órgão binacional para fiscalização e controle externo de Itaipu, a chamada “Câmara Binacional”? 
Olha, o que a gente sabe é que existe uma iniciativa do Tribunal de Contas da União, do Brasil, com o Tribunal de Contas do Paraguai para criar uma câmara binacional de contas, e que isso está tramitando no Congresso. A gente está acompanhando os acontecimentos.
Mas mesmo a gente não sendo fiscalizada pelo TCU, a gente sempre busca nas ações administrativas da empresa adotar as melhores práticas de gestão. Inclusive, a gente se espelha em diversos normativos do TCU nas nossas práticas administrativas aqui dentro, sobretudo na parte de compras. A gente segue, mesmo sem ter obrigação, mas com uma política de ter uma boa gestão, a gente sempre segue todo o regramento do TCU.
voltar para o topo

FORTESCUE, QUE PLANEJA PLANTA DE HIDROGÊNIO VERDE NO BRASIL, DIZ QUE É PRECISO ACELERAR REGULAÇÃO

Dimmi Amora, da Agência iNFRA

O Brasil precisa acelerar a regulação do hidrogênio verde no país como forma de incentivar a produção, que tem grande potencial aqui para receber investimentos que vão gerar milhares de empregos qualificados.
A avaliação foi feita por Andrew Forrest, fundador da Fortescue, uma das maiores mineradoras do planeta, com sede na Austrália, que vem se posicionando para ser uma das maiores produtoras de energia verde e está investindo na primeira grande planta de hidrogênio verde no país, em Pecém (CE). 
Forrest esteve com o presidente Lula e com o ministro da Casa Civil, Rui Costa, nesta quinta-feira (9), em Brasília. Ele disse que tratou com o presidente e o ministro sobre a regulação do mercado de hidrogênio verde no Brasil, que segundo ele está atrasada, mas recebeu uma mensagem positiva do presidente sobre a intenção de avançar nesse setor, como forma de gerar bons empregos no país.
A Câmara dos Deputados discute no momento uma proposta legislativa para regulamentar o tema, que prevê a criação de subsídios para incentivar a produção no país, o que vem gerando críticas do setor sobre custos que podem ser absorvidos pelos consumidores de energia. 
Hoje (10), Forrest vai ao Ceará, onde haverá uma cerimônia formal para a entrega da licença prévia para a instalação da usina de hidrogênio verde que a companhia australiana está criando no Porto de Pecém (CE), obtida no fim do mês passado, além de outros compromissos no estado. 
O investimento estimado na planta, cujas informações estão neste link, é de US$ 5 bilhões, e ele afirmou que tem planos para ampliar os projetos de energia limpa no país e que outras companhias deveriam fazer o mesmo para uma maior produção de energia limpa no planeta.
Produção nacional
Segundo o CEO, a prioridade do projeto no Ceará será produzir hidrogênio verde e amônia verde para as empresas nacionais, como forma de baratear a produção no país. Mas há plano secundário para a exportação dos produtos que serão gerados nessa planta. 
Ele citou como uma das prioridades de atendimento a indústria de fertilizantes do país, que, segundo Forrest, pode ser atendida e deixar de importar da Rússia, um dos principais fornecedores do produto ao Brasil.
De acordo com o executivo, a indústria de petróleo recebeu ao longo do tempo bilhões em subsídios para reduzir seu preço de produção, e os governos devem investir em infraestrutura para esse tipo de geração de energia limpa, o que ele diz não serem subsídios.  
Net zero até 2030
Forrest tem tido uma postura de cobrança sobre as grandes companhias emissoras de carbono do planeta, para que elas iniciem imediatamente os processos para acabar com suas emissões. Segundo ele, a Fortescue chegará à emissão zero em 2030. Ele classifica as empresas que não adotam a meta de "preguiçosas" e "lenientes" com o aquecimento global.
"A primeira responsabilidade é salvar as pessoas. Tudo o mais é secundário", disse na entrevista a jornalistas brasileiros após o encontro com o presidente. "A cobrança agora sobre as empresas deve ser: quando você vai parar de queimar combustíveis fósseis."
Um dos projetos para a descarbonização da empresa é um sistema de trens completamente eletrificado cujo carregamento de energia se dará enquanto a composição faz a descida por gravidade entre uma região mineira da Austrália e o porto, para usar a energia gerada durante a descida na subida. "É possível fazer aqui no Brasil. Se eu posso, todas as empresas podem", afirmou.
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Procurador-geral da ANEEL - A Casa Civil nomeou Raul Pereira Lisboa para o cargo de procurador-geral da Procuradoria Federal junto à Agência Nacional de Energia Elétrica, ocupando o lugar de Luiz Eduardo Diniz Araújo, exonerado do cargo a partir de 29 de setembro de 2023.
Liberadas - Despachos da ANEEL liberam unidades geradoras para início de operação nos municípios de Fernando Pedroza (RN), Lajes (RN), Santana do Matos (RN), São Vicente (RN) e Tenente Laurentino Cruz (RN).
Prioritários - Portarias do Ministério de Minas e Energia aprovam como prioritários os projetos apresentados pelas empresas CEA (Companhia de Eletricidade do Amapá) e CEEE-T (Companhia Estadual de Transmissão de Energia Elétrica do Rio Grande do Sul).
Diretores do BC - Mensagens da presidência da República encaminham ao Senado Federal, para apreciação, os nomes de Rodrigo Alves Teixeira e Paulo Picchetti para exercerem os cargos de diretores do Banco Central do Brasil nas vagas decorrentes dos términos dos mandatos de Maurício Costa de Moura e Fernanda Magalhães Rumenos Guardado, ambos em 31 de dezembro.
Organização marítima - Decreto 11.773/2023, do Poder Executivo, altera o Decreto 9.878/2019, que institui a Comissão Coordenadora para os Assuntos da Organização Marítima Internacional.
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Lula - O presidente da República realiza, às 9h, reunião ministerial para debater a área social. Às 15h, reúne-se com o ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, no Palácio do Planalto.
 
Alexandre Silveira - O ministro de Minas e Energia não tinha compromissos oficiais divulgados na agenda de hoje (10) até o fechamento desta edição. Consta, no entanto, na agenda do presidente Lula, uma reunião às 15h, no Palácio do Planalto.
 
Fernando Haddad - O ministro da Fazenda reúne-se, às 10h, com os economistas Winston Fritsch e Márcio Garcia. Às 11h15, participa remotamente do Fórum dos Governadores da Amazônia Legal. Às 15h, reúne-se com dirigentes da FGV (Fundação Getulio Vargas). Às 16h, participa de café com jornalistas. Detalhes da agenda neste link.
 
Teleconferência PetroReconcavo - A PetroReconcavo realiza, às 9h, teleconferência para apresentação dos resultados financeiros do 3º trimestre de 2023. A transmissão será neste link.  
 
Teleconferência Petrobras - A Petrobras realiza, às 10h30, teleconferência para apresentação dos resultados financeiros do 3º trimestre de 2023. A transmissão será neste link. Às 14h, será realizada coletiva de imprensa, com transmissão ao vivo. Saiba mais aqui.  
 
Teleconferência Light - A Light realiza, às 11h, teleconferência para apresentação dos resultados financeiros do 3º trimestre de 2023. A transmissão será neste link.  
 
Teleconferência CPFL Energia - A CPFL Energia realiza, às 11h, teleconferência para apresentação dos resultados financeiros do 3º trimestre de 2023. A transmissão será neste link.  
 
Teleconferência Alupar - A Alupar realiza, às 15h, teleconferência para apresentação dos resultados financeiros do 3º trimestre de 2023. A transmissão será neste link. 
 
Teleconferência Cemig - A Cemig (Companhia Energética de Minas Gerais) realiza, às 15h, teleconferência para apresentação dos resultados financeiros do 3º trimestre de 2023. A transmissão será neste link. 
 
Teleconferência Energisa - A Energisa realiza, às 15h, teleconferência para apresentação dos resultados financeiros do 3º trimestre de 2023. A transmissão será neste link. 
voltar para o topo

TRAMITAÇÃO DE PROPOSTAS LEGISLATIVAS
Senado Federal
PL 169/2023 - Aprova o texto do Acordo entre a República Federativa do Brasil e a CERN (Organização Europeia para a Pesquisa Nuclear) com relação à concessão do status de membro associado da CERN: O senador Astronauta Marcos Pontes (PL-SP) foi designado relator da proposta na CRE (Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional).
PL 168/2023 - Aprova o texto do Protocolo sobre Privilégios e Imunidades da Organização Europeia para a Pesquisa Nuclear: O senador Astronauta Marcos Pontes (PL-SP) foi designado relator da proposta na CRE.
PL 2.458/2022 - Estimula a geração a partir da fonte solar fotovoltaica em unidades consumidoras com titulares inscritos no CadÚnico ou reconhecidos como agricultores familiares: O parecer, pela aprovação da matéria, foi apresentado na CI (Comissão de Infraestrutura).
______________________________
NOVAS PROPOSTAS PROTOCOLADAS
Não houve apresentação de propostas legislativas relevantes para o setor.
______________________________
COMUNICADOS E FATOS RELEVANTES
Os destaques das divulgações das empresas no último dia em que houve operações na B3 está disponível neste link, com publicações das seguintes empresas:
Aeris, Auren Energia, Braskem, CEEE-T, Comerc, CPFL Energia, CPFL Paulista, CPFL Piratininga, Engie Brasil, Petrobras, Rio Paranapanema Energia.
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CMSE - Em reunião ordinária, o CMSE (Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico) avaliou as condições do atendimento eletroenergético do SIN (Sistema Interligado Nacional) e os impactos esperados do fenômeno El Niño sobre os recursos hídricos. A reunião ocorreu na quarta-feira (8). Também foram apresentados pela ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) detalhes da interrupção de fornecimento de energia elétrica em São Paulo, no dia 3 de novembro. Em relação ao suprimento energético, o ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) indicou condições favoráveis para o atendimento ao SIN até o fim de abril de 2024. Mais detalhes neste link. 
 
PEN 2023 atualizado - O ONS atualizou a Análise Conjuntural do PEN 2023 – Plano da Operação Energética. A atualização contempla o período de setembro de 2023 a novembro de 2024, considerando oito cenários de possíveis condições de afluência, com foco na incerteza do período úmido 2023/2024. Acesse neste link.
 
PE Participativo - O Ministério de Minas e Energia lançou, na terça-feira (7), a consulta do Planejamento Estratégico Participativo na plataforma Participa + Brasil, para ouvir a sociedade em relação à missão, visão, valores e objetivos da instituição. Os resultados embasarão estratégias dos próximos quatro anos. A consulta está disponível até 30 de novembro, neste link.
 
Complexo Solar Hélio Valgas - A Comerc Energia inaugurou nesta quinta-feira (9) o Complexo Solar Hélio Valgas, em Várzea da Palma (MG). O empreendimento possui 662 MWp de capacidade instalada, com potência suficiente para abastecer 800 mil residências.
 
Produção da Itaipu - A Itaipu Binacional alcançará hoje (10) a marca de 69,9 milhões de MWh (megawatts-hora), ultrapassando o montante produzido em todo o ano de 2022. Para o ano de 2024, há a expectativa de se manter o ritmo de produção de 2023.
 
Aquisição da Braskem - A Petrobras confirmou, em comunicado nesta quinta-feira (9), ter recebido proposta não vinculante da ADNOC (Abu Dhabi National Oil Company) para aquisição da participação acionária da Novonor na Braskem, no valor de R$ 10,5 bilhões. A companhia reforçou que a proposta "ainda será avaliada pelas instâncias competentes". 
 
Petrobras 3T23 - A Petrobras reportou um lucro líquido de R$ 26,62 bilhões no 3º trimestre de 2023, resultado 42,2% abaixo do registrado no 3º trimestre do ano passado. A íntegra dos resultados está neste link. 
 
Light 3T23 - A Light apresentou um prejuízo de R$ 10 milhões no 3º trimestre, revertendo lucro no mesmo período do ano passado. No acumulado do ano, porém, a empresa apresentou lucro consolidado de R$ 205 milhões. A íntegra está neste link. 
Cemig 3T23 - A Cemig reportou um lucro líquido de R$ 1,23 bilhão no 3º trimestre deste ano, resultado 4,65% acima do registrado no mesmo período do ano passado. A íntegra dos resultados está neste link.
 
Energisa 3T23 - A Energisa reportou um lucro líquido ajustado de R$ 538 milhões no 3º trimestre deste ano, resultado 19,1% acima do registrado no mesmo período do ano passado. A íntegra dos resultados está neste link.
 
CPFL Energia 3T23 - A CPFL Energia reportou um lucro líquido de R$ 1,31 bilhão no 3º trimestre deste ano, resultado 7,5% abaixo do registrado no mesmo período do ano passado. A íntegra dos resultados está neste link.
 
Alupar 3T23 - A Alupar divulgou os resultados do 3º trimestre de 2023. A empresa reportou um lucro líquido de R$ 100 milhões, no indicador societário, um recuo de 13,5% em relação ao 3º trimestre de 2022. No âmbito regulatório, a companhia reportou um lucro líquido de R$ 163,4 milhões, um crescimento de 11,6% em relação ao 3T22. A íntegra dos resultados está neste link.
PetroReconcavo 3T23 - A PetroReconcavo reportou um lucro líquido de R$ 145,09 milhões no 3º trimestre deste ano, resultado 32% abaixo do reportado no mesmo período de 2022. A íntegra dos resultados está neste link.
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Taesa desiste de participar de leilão da Aneel em dezembro
Em teleconferência, presidente da companhia afirmou que o certame é “muito específico”. (Valor)
______________________________
Sem amarras de estatal, Eletrosul fica mais ágil para definir investimentos
Empresa agiliza investimentos em parque eólico e amplia ações sociais em sua área de influência. (Valor)
______________________________
Enel diz que não há mais casas na cidade de São Paulo sem energia no 7º dia desde apagão
Outros 1.300 imóveis seguem sem luz em Cotia e Embu das Artes; há, ainda, 30 mil clientes no escuro, mas empresa diz que não é por causa da chuva. (Folha de S. Paulo)
______________________________
Falta energia para cuidar dos paulistanos
Ganância, imediatismo, negligência e zelo mínimo com a cidade saltam aos olhos. (Folha de S. Paulo - artigo)
______________________________
Privatizaram o apagão
Blecaute da Enel em SP põe em xeque discurso de que concessão à iniciativa privada é sinônimo de eficiência; empresa desdenhou críticas e tentou botar culpa no vento. (O Globo - Bernardo Mello Franco)
______________________________
Alemanha corta imposto para baratear energia
Redução substancial dos impostos sobre a energia elétrica - de 15,37 euros para 0,50 euros por megawatt-hora - alivia custos para fábricas. (Valor)
______________________________
Hidrogênio e a embriaguez de subsídios
Projeto do Rehidro é pródigo na concessão de isenções e subsídios que infernizarão a vida dos consumidores de eletricidade. (Valor - Edvaldo Santana)
______________________________
Investimento verde e hedge cambial
Alta volatilidade cambial dificulta investimento estrangeiro de impacto climático. (Valor - artigo)
______________________________
Empresas de veículos elétricos recorrem a Lula para tentar barrar volta do imposto de importação
Em carta enviada ao presidente, ABVE diz que medida pode inibir investimentos na eletrificação que já estão em andamento no País; taxa de importação, de 35%, está zerada desde 2015. (Estadão)
______________________________
Congresso aprova repasse de R$ 15 bilhões para Estados e municípios
Parte dos recursos é para compensar perdas com redução do ICMS de combustíveis. (Valor)
______________________________
Lucro da Petrobras cai 42% no trimestre para R$ 26,6 bilhões
Queda em relação ao mesmo período do ano anterior reflete menores preços de petróleo e derivados. (Folha de S. Paulo, Valor, O Globo e Estadão)
______________________________
Reforma tributária: ‘imposto do pecado’ sobre petróleo e combustível pode render R$ 9 bi ao governo
Cálculos do Centro Brasileiro de Infraestrutura consideram a possibilidade de taxação de até 1%, estabelecida pelo texto aprovado no Senado; empresas de petróleo e mineração já se articulam para novas negociações na Câmara. (Estadão)
______________________________
Com reforma, segmento teme que haja dupla taxação para os combustíveis
Relator do texto diz que cobrança será definida por lei complementar; tema pode ser discutido na Justiça. (Estadão)
______________________________
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